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Resumo 
As dificuldades de adaptação à escola e a falta de objectivos a longo prazo, têm vindo a 
ser referenciadas como uma problemática da sociedade e estão na base do insucesso 
escolar. A presente investigação tem como objectivo estudar a relação entre Perspectiva 
Temporal e a Adaptação à Escola. De forma a atingir esse objectivo, o presente estudo 
dividiu-se em duas partes. Numa primeira parte desenvolveu-se o estudo prévio do Questionário 
de Adaptação Escolar. Na segunda parte, correspondente ao estudo principal, analisaram-se os 
resultados tendo em conta a problemática em estudo. No estudo principal, foram aplicados a 
alunos do 9º ano, o Questionário de Adaptação Escolar em conjunto com o Inventário de 
Perspectiva Temporal (N=134). Os resultados obtidos permitiram apoiar a relação entre a 
orientação temporal de futuro e a adaptação à escola. Esta associação é mais intensa 
quando relacionada com as subescalas de Atitude Académica e Bem-estar Escolar. 
Através do estudo diferencial efectuado entre géneros, verificou-se que o género 
feminino apresenta atitudes de orientação para o passado, o relacionamento com os 
pares e índices de adaptação à escola mais elevados, comparativamente com os alunos 
do género masculino. Em termos gerais, estes resultados indicam que a orientação 
temporal de futuro pode ser um elemento chave para as dimensões subjacentes ao 
envolvimento dos alunos no contexto escolar. 
 
Palavras-chave: Perspectiva Temporal, Orientação Temporal de Futuro, Adaptação 
Escolar, Envolvimento na escola, Atitude Académica 




The difficulties in adaptation to school and the lack of long-term goals have been seen 
as a problem of society and are in the base of unsuccessful school results. The present 
investigation had as a main goal to study the relation between Temporal Perspective and 
the adaptation to school. To reach that goal, the present study was divided in two parts. 
In the first part, the previous study of the questioner of Adaptation to School was 
developed. In the second part, corresponding to the main study,  the procedures related 
to the main of the study were developed. In this study, the questioner Adaptation to 
School and the Inventory of Temporal Perspective were applied to 9
th
 graders (N=134). 
The results obtained support the relation between temporal orientation for the future and 
adaptation to school. This association was more intense between the temporal 
orientation for the future and the subscales of Academic Attitude and School Well-
being.  
 The differential study within genders revelead that the female gender presents higher 
attitudes of orientation for the past, the relationship with the peers and higher level of 
adaptation to school.  Overall, these results suggested that the temporal orientation for 
the future may be a key element for the dimensions subjacent to the student's enrollment 
in school.  
 
Key words: Temporal Perspective, Future Orientation, Adaptation to School, 
Engagement in School, Academic Attitude  
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Há pessoas que limitam o seu pensamento às vivencias do dia-a-dia, outras 
mantêm-se agarradas às vivências do passado e outras lançam os seus sonhos o mais 
longe possível e vão tentando planear o caminho até eles. Em qualquer uma destas 
dimensões está subjacente a noção de tempo, uma dimensão inconsciente do 
funcionamento cognitivo que orienta o comportamento. É esta dimensão que permite 
que o indivíduo crie objectivos realizáveis daqui a uma hora, amanhã, após vários anos 
ou que irão influenciar toda a sua vida. 
 Nas escolas, os professores queixam-se de falta de objectivos a longo prazo por 
parte dos alunos e da desresponsabilização dos actos, que influenciam negativamente o 
desempenho académico e o futuro dos próprios alunos. Por outro lado, ouve-se falar 
também de climas de tensão, de alunos que não se integram no espaço escolar, de 
problemas de comportamento, de violência e de insucesso escolar. Estes factores 
resultam numa desistência progressiva tanto da comunidade escolar em relação ao aluno 
como do próprio aluno em relação à comunidade escolar. 
 Em termos teóricos, a Perspectiva Temporal (PT) pode ser definida como “a 
forma pela qual os indivíduos e culturas subdividem a corrente contínua das 
experiências humanas em categorias distintas, do passado, do presente e do futuro” 
(Zimbardo, Keough & Boyd, 1997, p.1007). 
O conceito temporal tem um importante papel na forma como as pessoas 
pensam, sentem e tomam decisões (Joireman & Strathmen, 2005). A investigação sobre 
a PT tem revelado uma relação entre esta dimensão do pensamento e diversas variáveis 
do funcionamento pessoal e social. Estudos realizados por Zimbardo e colaboradores, 
permitiram verificar que a orientação para o presente está associada a uma menor 
capacidade para adiar gratificações e estabelecer objectivos para o futuro. A orientação 
para o passado pode estar associada à vivência de tradições e memórias e à dificuldade 
em lidar com a mudança (Keough, Zimbardo & Boyd, 1999; Zimbardo & Boyd, 1999). 
Em contrapartida, a orientação temporal para o futuro é caracterizada por um maior 
planeamento da acção, pela capacidade de adiar gratificações, pela auto-disciplina, pela 
perseverança e pontualidade. 
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O estudo destas três zonas temporais pode contribuir para a compreensão da 
dinâmica dos indivíduos, tanto ao nível motivacional, como ao nível cognitivo e 
comportamental (Zimbardo & Boyd, 1999). 
Além disso, estas diferentes orientações podem ser mais ou menos adaptativas, 
mediante a cultura em que os indivíduos se inserem. Na cultura ocidental, a orientação 
para o futuro é considerada como adaptativa e é fundamental para ter sucesso num 
conjunto variado de contextos.  
A escola pode ser considerada como um dos contextos em que uma orientação 
temporal para o futuro contribui para uma boa adaptação, melhorando os índices de 
integração escolar e de desenvolvimento pessoal. Com efeito, para ter sucesso na escola, 
os estudantes devem desenvolver um conjunto de comportamentos que estão associados 
a objectivos a curto, médio e longo prazo. Por exemplo, para entrar na faculdade, o 
estudante tem de ter boas notas no final do secundário, deve preparar-se para os testes e 
avaliações mensais e tem muitas vezes de abdicar de outras tarefas potencialmente mais 
interessantes no momento (por exemplo, ir a uma festa com amigos). 
 Tomando como referência a teoria de Zimbardo e colaboradores (1999), a 
presente investigação tem como objectivo geral estudar a relação das diferentes 
dimensões da Perspectiva Temporal e a Adaptação à Escola. Assim, este estudo 
pretende explorar as seguintes questões: Até que ponto a Orientação Temporal está 
associada à Adaptação à Escola? Quais as zonas da Perspectiva Temporal que estão 
mais relacionadas com a Adaptação à Escola? 
Partindo da hipótese que estes dois conceitos se relacionam entre si, espera-se 
que os alunos com uma Orientação Temporal preferencialmente para o futuro tenham 
níveis mais elevados de Adaptação Escolar. Em contrapartida, espera-se que os alunos 
com uma Orientação Temporal preferencialmente para o presente apresentem níveis 
mais baixos de Adaptação Escolar. 
Ao nível da organização, o trabalho encontra-se dividido em cinco partes 
principais. A primeira parte corresponde ao enquadramento teórico, abordando aspectos 
considerados importantes sobre o conceito de perspectiva temporal, a evolução do 
estudo deste conceito, o desenvolvimento da noção de tempo, especificando a Teoria de 
Zimbardo e colaboradores (1999). Aborda ainda  o conceito de envolvimento/adaptação 
à escola e salienta a importância da orientação temporal de futuro no contexto escolar. 
A segunda parte corresponde ao estudo prévio do Questionário de Adaptação 
Escolar, apresentando a sua organização e características psicométricas. 
Introdução 
    3 
 
Na terceira parte, apresenta-se a metodologia, caracterizando as condições de 
aplicação e os participantes do estudo principal. 
Na quarta parte, apresentam-se os resultados obtidos e as relações encontradas. 
Por último, a quinta parte será dedicada à discussão dos resultados e às conclusões 
finais, onde serão apresentadas as conclusões mais relevantes do estudo, dando lugar a 
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Capítulo 1 – Enquadramento Teórico 
 
1.1 O tempo e a Psicologia 
A compreensão da natureza do tempo tem despertado a atenção do Homem ao 
longo da sua história. A sua experiência, definição, medida são algumas das valências 
da natureza temporal que têm sido consideradas na investigação, em áreas tão distintas 
como a história, antropologia, psicologia, religião, filosofia e física (Lasane & 
O´Donnell, 2005). 
Segundo Janeiro (2006), o estudo do tempo em psicologia surge desde as 
primeiras formulações científicas. William James (1890/1960) foi o pioneiro neste 
campo, colocando várias questões sobre a percepção do tempo, como as bases do 
desenvolvimento da percepção da “corrente temporal”, a estimação temporal ou ainda a 
complexidade de factores (pessoais e contextuais). 
Nos anos de predomínio das correntes behavioristas, foram temporariamente 
afastadas da psicologia os estudos do impacto das variáveis temporais, assim como o 
estudo de outras variáveis sócio-cognitivas (Paixão, 2004). Os fenómenos 
comportamentais eram analisados a um nível molecular, colocando de parte as 
componentes cognitivas do funcionamento humano (Wallace & Rabin, 1960). 
Após a revolução cognitivista, assiste-se a uma mudança de paradigma, os 
processos cognitivos voltam a ser predominantes no estudo da psicologia dando-se 
importância às variáveis molares, como é o caso do tempo (Wallace & Rabin, 1960). O 
renascimento do interesse pelo estudo das variáveis temporais está espelhado no 
trabalho de Fraisse (1957; citado por Janeiro, 2006) que publica o livro “La psychologia 
du temps” e de Wallace e Rabin (1960) que escrevem uma revisão de literatura, dando 
um contributo fundamental no desenvolvimento desta área. 
 
1.2 Desenvolvimento do conceito de Perspectiva Temporal 
O interesse pelo estudo do tempo tem vindo a crescer nas últimas décadas. As 
primeiras formulações teóricas são atribuídas a Frank (1939; citado por Wallace & 
Rabin, 1960), por salientar a importância da perspectiva temporal para a compreensão 
da conduta humana. Posteriormente, foi Lewin (1951; citado por Janeiro, 2006) que 
voltou a utilizar este termo, caracterizando-o como o conjunto das perspectivas que os 
indivíduos têm, num determinado momento, do seu futuro e do seu passado psicológico. 
Este autor reconhece a influência determinante que o tempo exerce nas acções, emoções 
Enquadramento Teórico 
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e moral dos indivíduos, em todos os momentos. Assim, esta concepção evidencia a 
relação entre as memórias do passado, a percepção do presente e a forma como se 
idealiza o futuro. 
  Através de um olhar atento sobre este construto, verifica-se que os modelos 
teóricos sobre a PT, têm se desenvolvido em dois planos distintos (Janeiro, 2006). Um 
desses planos, de carácter global, conceptualiza a PT em termos gerais e integra 
diferentes dimensões temporais, no modelo geral de percepção do tempo. O outro plano, 
de carácter específico, toma em atenção, apenas determinadas zonas da PT, 
direccionadas ou mais para o passado, ou mais para o presente, ou mais para o futuro. 
Das três dimensões do pensamento, a dimensão de futuro é a que tem sido mais 
estudada. 
De acordo com Janeiro (2006), em termos de investigação realizada, podemos 
distinguir também duas áreas principais de estudo. Uma dessas áreas integra o estudo da 
PT no campo da motivação humana, estudando o seu impacto no comportamento. Estes 
estudos demonstram que uma perspectiva temporal mais longa facilita a compreensão, 
por parte dos indivíduos, das consequências das suas actividades futuras. Esta 
compreensão facilita, por sua vez, o desenvolvimento de estruturas mais extensas e 
elaboradas de meios e fins, criando uma maior valência motivacional (De Volder & 
Lens, 1982; Lens, 1988).  
Na segunda linha de investigação, a PT é vista como uma forma de abordar as 
tarefas e estuda o balanceamento das três zonas temporais, passado, presente e futuro, 
assim como a sua influência no funcionamento geral do indivíduo. Esta linha de 
investigação vê a PT como um processo de categorização, armazenamento e 
processamento de informação, partindo da ideia de que esta influencia a motivação, os 
julgamentos, as tomadas de decisão e o comportamento (Zimbardo & Boyd, 1999).  
Recentemente, a PT, tem vindo a ser considerada segundo uma perspectiva 
dinâmica, devido à complexidade deste conceito. Zimbardo e Boyd (1999) referem que 
a perspectiva temporal se relaciona com uma visão integrada do espaço temporal 
individual e com uma dimensão contextual, o que sugere uma abordagem do tema que 
tenha em conta não só aspectos de carácter pessoal, mas também de ordem sócio-
cultural. 
Desta forma, ao olharmos para a PT, teremos de ter a noção da 
multidimensionalidade deste construto, já que este não se restringe à dimensão 
individual de percepcionar o tempo, mas resulta da influência de uma panóplia de 
Enquadramento Teórico 
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factores. Estes factores têm sido objecto de estudo das várias investigações efectuadas 
nesta área, traduzindo o impacto da dinâmica dos processos cognitivos. 
 
1.3 Desenvolvimento da PT 
A noção de tempo tem um desenvolvimento importante na fase da adolescência. 
Vários estudos demonstram que, ao entrarem na adolescência, os indivíduos parecem 
acentuar a orientação temporal de futuro, devido à maturidade cognitiva. Esta adquire, 
assim uma grande importância no seu pensamento (Klineberg, 1967; Nurmi, 1991; 
Nurmi, 2005).  
 Segundo Piaget (1946/1981; citado por Janeiro, 2006), o desenvolvimento dos 
indivíduos vai conduzindo a forma como vêem o tempo. Logo na primeira infância, a 
aquisição da noção de temporalidade está relacionada com a aquisição da linguagem, ou 
seja, com a capacidade de fazer representações abstractas (Fraisse, 1979). Quando se é 
criança, o tempo é percepcionado segundo intervalos temporais, característica do 
estádio sensório-motor. No entanto, à medida que as estruturas cognitivas se vão 
desenvolvendo, os indivíduos começam a percepcionar o tempo de uma forma 
operatória concreta. Posteriormente, na adolescência, a aquisição do pensamento formal 
permite uma análise abstracta, conceptualizando o futuro com novas ferramentas 
(Nurmi, 1991). 
Nurmi (1991), na sua revisão sobre a forma como os adolescentes vêem o futuro, 
refere que, nesta fase, se é capaz de formular hipóteses, explorar mentalmente diferentes 
alternativas de acção e tomar em consideração o ponto de vista das outras pessoas, ao 
mesmo tempo que se desenvolvem capacidades metacognitivas. 
Assim, embora o período da adolescência seja caracterizado por um tipo de 
pensamento egocêntrico, é nesta fase que se acentua o desenvolvimento cognitivo e a 
percepção abstracta da dimensão temporal. 
No entanto, apesar da hipótese cognitiva ter uma grande importância no 
desenvolvimento da PT, não é suficientemente explicativa. Verificou-se que este 
processo integra vários componentes de ordem psicológica, como as experiências 
sociais, culturais e educacionais (Trommsdorff, 1983; Nurmi, 1991).Vários estudos 
demonstraram a influência de outros factores na forma como os indivíduos 
percepcionam o tempo. 
Relativamente ao nível educacional e social, reconhece-se a influência que 
exerce nos objectivos e no comportamento dos indivíduos, desde crianças. Níveis mais 
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elevados de educação permitem uma maior estimulação no desenvolvimento cognitivo. 
Do mesmo modo, permitem um maior número de experiências de socialização, 
encorajando o desenvolvimento da aprendizagem abstracta e possibilitam o 
desenvolvimento de competências. Como por exemplo, a capacidade de fazer planos a 
longo prazo, que por sua vez poderá influenciar a orientação temporal. Lamm, Schmidt 
e Trommsdorff (1976), verificaram, quanto à classe social, que os adolescentes 
pertencentes à classe média desenvolvem uma orientação para o futuro mais longa do 
que adolescentes de classes mais baixas. Em certas condições a orientação temporal 
para o futuro pode não ser adaptativa, por exemplo, Trommsdorff (1983), notou que em 
meios desfavoráveis, as dificuldades vivenciadas são encaradas dia após dia e o 
planeamento para o futuro poderia trazer situações de elevada ansiedade. 
  Apesar do nível de educação e o nível social não serem factores determinantes, 
verificou-se que as experiências no contexto escolar parecem ser relevantes para o 
desenvolvimento da PT (Trommsdorff, 1983).  
Outros agentes que influenciam o indivíduo são os pais e os professores, através 
do processo de socialização. Um estudo desenvolvido por Trommsdorff (1983), com 
jovens com idades compreendidas entre os 11 e os 15 anos, demonstra a existência de 
relações positivas entre o apoio parental percebido e o optimismo em relação ao futuro. 
Por outro lado, verifica-se que os jovens que percepcionam um apoio parental menor, 
crêem menos nas suas capacidades para influenciar o futuro e desenvolvem projecções 
futuras menos estruturadas e menos extensas.  
Segundo Nurmi (1991), os pais influenciam os interesses, valores e objectivos 
dos seus filhos, são referências para a resolução de problemas e o confronto com as 
tarefas de desenvolvimento. O suporte prestado é fundamental para o desenvolvimento 
de atitudes optimistas acerca do futuro. 
Desta forma, verifica-se que estes agentes influenciam a orientação temporal de 
futuro dos filhos/alunos em virtude da sua própria orientação temporal para o futuro 
(Trommsdorff, 1983). 
A cultura também exerce uma influência importante na percepção da dimensão 
temporal. O tempo é um conceito que adquire significados diferentes de cultura para 
cultura, influenciando as crenças e os comportamentos, tanto ao nível individual como 
colectivo (Jones & Brown, 2005). Savickas (1990), refere que é mais fácil para os 
indivíduos percepcionarem a PT através da cultura em que estão inseridos, vendo o 
tempo como uma realidade social e não como uma realidade física. Assim, a cultura 
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também é uma dimensão determinante no desenvolvimento da PT. Para o indivíduo se 
adaptar à cultura em que está inserido, tem de aprender como esta visualiza o tempo. 
 
1.4 Perspectiva Temporal, um estilo de abordar as tarefas- Teoria de Zimbardo 
Alguns investigadores têm situado os seus estudos sobre a PT segundo um ponto 
de vista holístico, ou seja, não se centram no estudo de uma dimensão específica, mas 
na exploração do impacto das três zonas temporais distintas no funcionamento do 
indivíduo. Exemplos desses estudos são os trabalhos efectuados por Zimbardo e 
colaboradores (1999). Estes autores tentam a percepcionar o indivíduo através da sua 
orientação em zonas temporais específicas, considerando essa orientação como um 
factor que dá sentido e influencia o funcionamento psicológico. Os estudos que 
percepcionam os indivíduos com base numa orientação temporal são insuficientes para 
explicar a complexidade da dimensão temporal, e as implicações que têm no 
comportamento (Keough, Zimbardo & Boyd, 1999). 
 
Segundo Zimbardo e Boyd (1999), os indivíduos dividem, de uma forma 
automática, o fluxo temporal das suas experiências pessoais, em partes psicológicas, 
como o passado, o presente e o futuro. Estas diferentes partes da PT são usadas na 
codificação de histórias, no relatar de experiências vividas e vão permitindo criar 
expectativas, objectivos e cenários imaginários. 
A personalidade e as experiências sociais, ou seja, a forma como nos 
relacionamos com as pessoas em determinados contextos, são influenciadas pela 
aprendizagem, que desde muito novos fazemos. Este processo de aprendizagem é 
influenciado através da cultura, da religião, da classe social, da educação e dos modelos 
familiares, dando ordem e coerência aos eventos (Zimbardo & Boyd, 1999). 
Desta forma, a influência que a PT exerce no indivíduo, ajuda a definir a 
condição humana. Várias circunstâncias ditam a orientação temporal e assim 
influenciam a capacidade de organização e o comportamento motivado, tanto ao nível 
individual como colectivo (Jones & Brown, 2005).  
Os investigadores da PT, ao identificarem as categorias temporais, verificaram 
que os resultados sugerem várias diferenças entre os indivíduos e a preferência por uma 
dimensão temporal. 
Por exemplo, pessoas orientadas para o presente estão mais preparadas para 
aproveitar o momento, não se distraem com os problemas do passado, nem com o 
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planeamento e ansiedade do futuro. Por outro lado, não estão preparadas para adiar 
gratificações e fazer um planeamento de objectivos realistas (Zimbardo & Boyd, 1999). 
A orientação temporal para o presente está também relacionada com comportamentos 
de risco (Zimbardo, Keough & Boyd, 1997) e com o consumo de álcool e drogas 
(Keough, Zimbardo & Boyd, 1999). A revisão de literatura efectuada por Jones & 
Brown (2005), demonstra que a orientação para o presente está positivamente 
relacionada com a extroversão, optimismo e impulsividade e negativamente relacionada 
com o planeamento de objectivos e consequências futuras. 
Por outro lado, pessoas com orientação temporal para o passado pensam 
intensamente em experiências já vividas, o que pode estar relacionado com a ruminação 
de experiências negativas ou com o objectivo de reviver experiências passadas 
positivas. A orientação temporal para o passado está correlacionada positivamente com 
o neuroticismo e negatividade, referida na escala de consciênciosidade do NEO, e  com 
a depressão (Jones & Brown, 2005). 
Por último, a orientação temporal de futuro é caracterizada pelo planeamento da 
acção, o adiar de gratificações, a auto-disciplina, a perseverança, a pontualidade e o uso 
de meios para atingir objectivos a longo prazo (Jones & Brown, 2005). As pessoas com 
uma orientação temporal de futuro têm uma maior expressão, fazem projecções futuras 
mais longas e as suas realizações pessoais correspondem ao alcance dos seus planos 
futuros. Vários estudos citados por Jones e Brown (2005) revelam que a orientação para 
o futuro está também relacionada positiva e significativamente com a conscienciosidade 
e extroversão do NEO e, ainda, com o optimismo, com o planeamento de objectivos e 
noção de consequências futuras. Esta orientação relaciona-se negativamente com a 
impulsividade e depressão. 
O balanceamento entre estas três dimensões básicas do funcionamento humano 
pode ser considerada como uma variável que difere de indivíduo para indivíduo, o que, 
por sua vez, afecta a tomada de decisão em várias situações e influencia o 
comportamento individual em vários contextos. Quando nos referimos a jovens em 
idade escolar, torna-se pertinente estudar esta influência no meio escolar dada a 
relevância deste contexto para esta população. 
 
1.5 Envolvimento/Adaptação à Escola 
As dificuldades de adaptação à escola têm vindo a ser referenciadas como uma 
problemática da sociedade contemporânea, levando, muitas vezes, a comportamentos 
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desviantes, como, por exemplo, o consumo de substâncias, violência, e abandono 
escolar (Ruffolo, 2006). 
As mudanças sociais criaram a necessidade de que cada indivíduo se desenvolva 
ao nível dos seus conhecimentos e especializações, adaptando-se a uma sociedade em 
rápida evolução. Este processo de adaptação dá os primeiros passos no contexto escolar, 
sendo esta uma forma de resposta aos desafios que irão surgir ao longo da vida. 
Ao analisarmos os dados recolhidos pelo Gabinete de Estatística e Planeamento 
da Educação, relativos a 2006/2007, verificamos que a Taxa de retenção e desistência 
no 3º Ciclo do Ensino Básico em Portugal, é cerca de 18,4%. Com excepção do Ensino 
Secundário, o 3º ciclo, que corresponde ao nível de escolaridade obrigatória, apresenta 
os valores mais elevados de retenção e desistência. Se observarmos os dados estatísticos 
dos últimos dez anos, verificamos uma dificuldade em contrariar esta problemática, uma 
vez que os resultados têm tendência a manterem-se (Ministério da Educação, 2008). 
 Estes dados demonstram que é urgente compreender os factores por detrás da 
retenção e abandono escolar dos alunos e intervir neste domínio de forma a preveni-los 
eficazmente.  
 
Os estudos revelam-nos que o envolvimento e a adaptação à escola, resultam da 
interacção dos alunos com no contexto escolar em resposta às variáveis ambientais, 
sendo fundamental para atingir resultados escolares positivos e prevenir 
comportamentos negativos, como por exemplo o abandono escolar (Blumenfeld et al., 
2005). 
 Na literatura, vários autores definem a envolvimento na escola como um 
fenómeno multidimensional, que engloba factores comportamentais, afectivos e 
cognitivos (Tucker et al., 2002; Blumenfeld et al., 2005; Chen, 2006). 
Assim, quando abordamos esta temática, surgem conceitos como por exemplo, a 
participação escolar, que inclui o envolvimento ao nível académico, de turma e em 
actividades extracurriculares e ainda as relações estabelecidas com os professores, com 
os colegas e com a turma (Blumenfeld et al., 2005). 
 No modelo de Finn (1989), o envolvimento dos estudantes envolve duas 
dimensões, a participação e a identificação. A primeira dimensão, a participação, que 
está relacionada com a componente comportamental, refere-se à atenção e participação 
dos alunos em aula e nas actividades exteriores. Refere-se também ao estabelecimento 
de diálogo com os professores, quando solicitado ou por iniciativa própria. Por outro 
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lado, a Identificação, está relacionada com a dimensão afectiva, tal como o 
relacionamento com os outros, a construção de valores e o sentido de pertença à escola 
(Finn & Rock, 1997). 
Outros autores revelam que o envolvimento no contexto escolar potencia as 
aprendizagens (Connell & Wellborn, 1991; citado por Skinner & Belmont, 1993 ). Os 
alunos “adaptados” manterão um comportamento envolvido, esforçando-se, mantendo-
se atentos e demonstrando várias emoções positivas, como o entusiasmo, interesse, 
optimismo e curiosidade (Skinner & Belmont, 1993). 
 De acordo com o Modelo de Connell, o envolvimento na escola exerce uma 
influência directa no desempenho académico. Por outro lado, sofre influência por parte 
de outras variáveis relacionadas com o contexto (Skinner, Wellborn & Connell, 1990; 
Skinner & Belmont, 1993; Tucker et al., 2002). 
Um modelo delineado por investigadores de vários países, com o objectivo de 
explorar as diferentes variáveis relacionadas com o envolvimento escolar, explica de 
uma forma sumária as diferentes dimensões envolvidas neste processo. Os 
investigadores referem que o envolvimento na escola inclui várias dimensões e 
componentes. A dimensão afectiva está relacionada com a aprendizagem, quando, por 
exemplo, se aborda a motivação intrínseca do aluno, e com a escola, ao nível da ligação 
e vinculação. Por outro lado, a dimensão comportamental está relacionada com o 
esforço e persistência nas aprendizagens, e com o envolvimento activo em actividades 
extra-curriculares. Por último, a dimensão cognitiva, está relacionada com o 
processamento de informação e com as transformações que vão ocorrendo 
cognitivamente. Para além da dimensão afectiva, comportamental e cognitiva, o modelo 
do envolvimento na escola integra factores relacionados com o contexto, com as 
características pessoais de cada estudante e com os resultados escolares obtidos. Todas 
estas dimensões interagem entre si e permitem explicar a dinâmica do envolvimento na 
escola (Lam & Jimerson, documento não publicado). 
Na literatura, vários estudos têm se centrado numa dimensão específica do 
envolvimento, estudando os vários factores que estão relacionados com este processo. 
Têm abordado temáticas, como a atitude académica, o envolvimento parental percebido, 
a relação com os professores, o suporte dos pares e o bem-estar escolar (Tucker et al., 
2002; Handelsman, Briggs, Sullivan & Towler, 2005; Sirin & Rogers-Sirin, 2005). 
 Nesta linha de investigação, os estudos de Skinner e colaboradores mostraram 
que os professores influenciam positivamente a percepção de controlo das crianças 
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através do seu próprio envolvimento. Esta percepção de controlo vai influenciar os 
resultados escolares dos alunos, através da promoção do envolvimento activo na 
aprendizagem (Skinner, Wellborn & Connell, 1990). Desta forma, o envolvimento dos 
professores é um dos predictores do envolvimento escolar dos alunos, assim, os 
estudantes que percepcionam um maior envolvimento dos professores nas suas vidas, 
mostram níveis de envolvimento e de aprendizagem mais elevados (Tucker et al., 2002). 
Uma outra dimensão é o apoio parental percebido, que evidencia uma relação 
com o bem-estar psicológico dos adolescentes em geral e influencia também, directa ou 
indirectamente o envolvimento na escola (Shek, 2002). Esta relação envolve a 
estimulação ao nível cognitivo, quando os pais contribuem na organização e 
monitorização da gestão do tempo dos seus filhos, mostram investimento nas 
actividades académicas, supervisionam a realização dos trabalhos de casa e mostram 
interesse em discutir questões relacionadas com a escola. O investimento dos pais 
percepcionado pelos alunos potencia a motivação para aprender e, por sua vez, o 
desempenho escolar (Chen, 2005). 
Um outro factor a ter em conta no processo de envolvimento é a relação com os 
pares. Um estudo longitudinal desenvolvido por Wentzel, Barry & Caldwell (2004), 
verificou que os estudantes que tinham amigos exibiam um melhor ajuste social e 
académico, quando comparados com estudantes que ainda não tinham estabelecido 
laços no contexto escolar. Estes resultados demonstram que os pares são um suporte 
para o desenvolvimento académico e bem-estar emocional dos alunos, tendo 
implicações para o envolvimento no contexto escolar. 
 Desta forma, verifica-se que o envolvimento é influenciado por um vasto 
conjunto de outras variáveis, que leva à adaptação dos alunos. Como referimos, os 
estudantes envolvidos no meio escolar sentem-se mais motivados, influenciando de 
forma positiva o seu desempenho académico, levando, por sua vez, à sua adaptação ao 
nível cognitivo, comportamental e emocional.  
A complexidade deste construto e o facto das três dimensões do envolvimento 
na escola não poderem ser isoladas experimentalmente, leva a que o seu estudo tenha de 
considerar uma perspectiva multidimensional (Blumenfeld et al., 2005). 
Ao longo do presente estudo, optou-se por utilizar a terminologia de Adaptação, 
tendo em conta que a investigação desenvolvida não cobrirá todas as dimensões do 
envolvimento na escola. 
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  Seguidamente, apontam-se alguns estudos que aproximam a Perspectiva 
Temporal do meio escolar como forma de adaptação. 
 
1.6 A importância da orientação temporal de futuro no contexto escolar 
A orientação temporal de futuro confere aos indivíduos a capacidade cognitiva 
para antecipar resultados a longo-termo (De Volder & Lens, 1982). Na sociedade 
ocidental, a orientação temporal de futuro é considerada adaptativa (Zimbardo & Boyd, 
1999), pois vai ao encontro das exigências que a sociedade estabelece e por isso é 
culturalmente valorizada. 
Já Wallace (1956; citado por Trommsdorff, 1983), nos seus primeiros estudos, 
relaciona a orientação temporal para o futuro com a resolução de problemas, 
personalidade adaptada e bem-estar. Com o passar do tempo, outros estudos foram 
surgindo e, actualmente, sabe-se que a natureza cognitiva-motivacional da PT, 
influencia o indivíduo na sua totalidade, sendo visíveis manifestações em vários 
contextos, como é o caso do contexto escolar. 
 Neste contexto, apesar dos alunos serem incentivados a traçar objectivos a longo 
prazo, muitos não conseguem dar sentido à sua presença na escola, já que não percebem 
a utilidade e o papel que a escola tem para as suas vidas. No entanto, quando 
desenvolvem a orientação temporal para o futuro e percebem essa utilidade, atribuem 
um valor instrumental aos objectivos escolares, e desenvolvem estratégias de 
aprendizagem mais eficazes, que conduzem à obtenção de melhores resultados escolares 
(Van Calster, Lens & Nuttin , 1991; citado por Andriessen, Phalet & Lens, 2006). 
Outros estudos, na mesma linha de investigação, demonstram que os alunos ao 
formularem objectivos futuros, interiorizam a importância que os comportamentos 
adquirem no alcance das suas metas, o que leva ao reconhecimento da importância da 
escola para o sucesso nas suas vidas (Jones & Brown, 2005). 
Desta forma, a orientação temporal para o futuro pode ser importante para 
alcançar objectivos educacionais. A relação que estabelece com os resultados escolares 
positivos, com o traçar de objectivos, com o comportamento motivado é preditora do 
envolvimento escolar (Peetsma, 2000), que está relacionado com a adaptação à escola. 
Os estudantes devem ser incentivados a desenvolver a sua orientação temporal 
de futuro para que formulem mais objectivos e desenvolvam uma estrutura de meios-
fins para atingir as suas metas. Poderão percepcionar a sua educação como a preparação 
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para a continuação dos estudos e para a sua vida em geral e sentir-se, desta forma, mais 
motivados e integrados na escola (Lens & Tsuzuki, 2007). 
No processo de desenvolvimento vocacional a activação motivacional tem 
origem a partir da organização subjectiva do tempo futuro, levando a uma optimização 
da utilização dos recursos ao nível cognitivo afectivo e comportamental. Segundo 
Paixão (2004), a orientação temporal para o futuro dá sentido ao percurso vocacional ao 
longo da vida. Num estudo realizado com estudantes portugueses, Janeiro (2006) 
encontrou relações positivas entre a orientação temporal de futuro e o planeamento e 
exploração de carreira. 
Horstmanshof e Zimitat (2007), estudaram a relação entre a adaptação à escola e 
a orientação temporal para o futuro em estudantes do ensino superior. Estes autores 
verificaram que os alunos com uma orientação temporal para o futuro mais 
desenvolvida revelam níveis mais elevados de empenho e orientação académica e 
adoptam comportamentos considerados produtivos no meio escolar. 
 
Em síntese, criar objectivos para o futuro faz com que o aluno vá, desde já, 
alterando o seu comportamento, para atingir as metas que pretende. No contexto 
escolar, um aluno cuja orientação temporal seja, preferencialmente de futuro, poderá ter 
melhores resultados académicos, tendo em conta que possui esta força motivacional que 
o conduz a uma vivência mais reflectida do que pretende para o seu futuro, assim como 
o que terá de evitar tendo em conta os seus objectivos. Por outro lado, um vasto 
conjunto de comportamentos, tais como manter um comportamento adequado na sala de 
aula, não se envolver em conflitos, a competência para a resolução de problemas, adiar 
gratificações (como, por exemplo, deixar de ir a uma festa na véspera do teste porque 
quer ter um bom desempenho), são vários aspectos que poderão estabelecer a ponte 
entre a PT e adaptação à escola. 
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Capítulo 2 – Estudo Prévio sobre o Questionário de Adaptação Escolar 
 
Para a elaboração do questionário foram respeitadas várias fases aconselhadas na 
literatura (Moreira, 2004). Desta forma, foi criada inicialmente uma versão prévia do 
questionário, que foi submetida a análises de algumas pessoas, com conhecimentos na 
área da Psicologia da Educação. Posteriormente, esta versão foi testada com um 
pequeno grupo, para avaliar a clareza das instruções dadas e a média de tempo 
necessário para a realização do questionário. Finalmente, foi aplicado a um conjunto de 
participantes semelhantes à população alvo. Com base nos resultados obtidos, procedeu-
se à análise e selecção dos itens e à elaboração da versão final. Todos estes passos serão 
apresentados ao longo deste capítulo. 
 
 
2.1 Apresentação e organização do instrumento 
a)Questionário de Adaptação Escolar 
Com o objectivo de criar um instrumento que ofereça uma visão holística sobre a 
adaptação à escola, não estando associado a uma população ou transição específica, foi 
organizado um Questionário de Adaptação Escolar. A organização deste instrumento foi 
feita a partir da revisão efectuada na área do envolvimento na escola. Tomou-se como 
referência o Questionário de Envolvimento dos estudantes na escola (Lam & Jimerson, 
documento não publicado), que permitiu organizar, inicialmente, um conjunto de 6 
subescalas. 
Para cada uma das subescalas foram seleccionados itens, com uma linguagem 
simples e ligada ao dia a dia escolar dos alunos, para evitar problemas de compreensão e 
para que, nas respostas aos itens, os alunos sentissem aquelas questões como suas. 
O questionário foi, assim, constituído por um total de 33 itens (Quadro 2.1), 
divididos em 6 subescalas: (1) Envolvimento Parental (itens 1, 6, 16, 22); (2) 
Relacionamento com os Pares (itens 2, 7, 15, 17, 14, 9); (3) Desempenho Académico 
(itens 4, 8, 18, 23, 21, 26, 13, 10); (4) Relacionamento com os Professores (itens 11, 19, 
3, 24, 27, 29); (5) Pertença à Escola (itens 20, 5, 28, 30, 12, 25) e (6) Bem-estar Escolar 
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Quadro 2.1. Versão inicial do Questionário de Adaptação Escolar  
1-Envolvimento Parental                      
1-Quando sinto dificuldades nos TPC peço ajuda aos meus pais. 
6-Os meus pais perguntam-me se fiz os TPC 
16-Os meus pais vão à escola quando lhes é pedido 
22-Quando chego a casa os meus pais perguntam-me o que fiz na escola 
2-Relacionamento com os Pares 
2-Gosto da minha turma 
7-Quando sinto dificuldades peço ajuda aos meus colegas 
15-Os meus colegas acham-me simpático e amigável 
17-Ajudo os meus colegas quando eles precisam 
14-Partilho acontecimentos da minha vida com os meus colegas 
9-Costumo andar sozinho na escola* 
3-Desempenho Académico 
4-Tenho boas notas 
8-Preocupo-me com o meu desempenho escolar 
18-Por vezes falto às aulas porque não me apetece ir 
23-Na escola adquiro conhecimentos úteis para o meu futuro 
21-Participo na sala de aula 
26-Não me importo se não transitar de ano* 
13-Quero continuar a estudar 
10-Faço os trabalhos de casa 
4-Relacionamento com os 
Professores 
11-Quando não percebo a matéria pergunto ao professor 
19-Os professores têm um papel importante na minha aprendizagem 
3-Oiço com atenção o que o professor me diz 
24-Falo com o professor na sala de aula 
27-Digo tudo o que penso ao professor* 
29-Sou frequentemente posto na rua* 
5- Pertença à Escola 
20-Sinto-me bem no espaço escolar 
5-Envolvo-me em actividades extracurriculares 
28-Costumo frequentar os vários espaços escolares (bar, biblioteca…) 
30-A escola é um espaço que deve ser respeitado por todos 
12-É-me indiferente o que se passa no espaço escolar* 
25-Já danifiquei o espaço escolar algumas vezes* 
6- Bem-estar Escolar 
31- Quando estou na escola sinto-me bem 
32- Nas férias há alturas em que sinto saudades de estar na escola 
33- Passo bons momentos na escola 
*itens apresentados no sentido inverso 
 
b) Participantes do estudo prévio 
O estudo incidiu sobre a população escolar do 9ºano. Participaram 100 alunos de 
uma escola Pública do Concelho de Lisboa (Escola Básica de 2,3 Ciclo de Telheiras 
Nº1). O conjunto de participantes foi composto por 46 alunos do sexo masculino e 54 
alunos do sexo feminino, havendo uma proporção equivalente de estudantes de ambos 
os sexos. 
 
c) Análise de resultados  
De modo a analisar a estrutura de agregação dos itens do questionário, foi aplicado 
o método de análises em componentes principais ao nível dos itens. 
Esta análise permitiu a extracção de 9 componentes principais, com valores 
próprios superiores a 1. Com base na análise do gráfico do scree teste e no método de 
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análise paralela, consideraram-se as 4 primeiras componentes principais que permitem 
explicar aproximadamente 45.86% da variabilidade dos resultados. 
Como se observa no Quadro 2.2, após a rotação varimax dos eixos, a primeira 
componente explica cerca de 21.09% dos resultados (itens 3, 4, 8, 10,11, 19, 21, 23, 24 
e 28). A segunda componente explica cerca de 10.43% (itens 2, 9, 14, 15, 17, 20, 31, 32, 
e 33) e a terceira componente principal explica cerca de 8.6% dos resultados (itens 13, 
16, 18, 26, 27, 29 e 30). Por último, a quarta componente explica cerca de 5.7% dos 
resultados (itens 1, 6, 7 e 22). 
 
Quadro 2.2. Itens : Análise em componentes principais  
Itens, factores com as quatro componentes antes da rotação e as quatro depois da 
rotação 
 Análise em componentes principais 9º ano (N=100) 
Itens 
Sem rotação Após a rotação 
Factores Factores 
1 2 3 4 1 2 3 4 
1 .39 -.23 .43 .23 .37 -.10 .08 .53 
2 .23 .58 .17 -.02 .09 .60 .-19 .13 
3 .57 -.39 .13 -.12 .63 -.15 2.6 .12 
4 .60 -.20 -.03 -.25 .62 .06 .27 -.08 
5 .28 -.03 .11 -.14 .33 .07 .02 .03 
6 .16 .07 .59 .58 -.01 .08 -.08 .84 
7 .29 .40 .36 .32 .07 .45 -.07 .52 
8 .70 -.34 .05 -.02 .64 -.05 .42 .17 
9 .16 .45 -.44 .22 -.26 .53 .34 -.10 
10 .72 -.16 -.04 -.16 .65 .13 .36 .01 
11 .53 -.23 .39 -.21 .69 -.05 -.02 .22 
12 .28 -.08 -.16 .20 .74 .06 .36 .10 
13 .49 -.01 -.36 .02 .24 .22 .50 -.12 
14 .16 .62 -.24 .05 -.15 .66 .10 -.11 
15 .31 .55 -.21 .15 -.10 .65 .20 .02 
16 .53 -.10 .01 .38 .23 .13 .47 .39 
17 .56 .32 -.24 .19 .15 .54 .43 .10 
18 .39 -.29 -.29 .14 .20 -.07 .55 .00 
19 .51 -.05 -.14 -.32 .51 .16 .22 -.22 
20 .54 .38 -.04 -.36 .42 .56 .07 -.11 
21 .53 -.06 .34 -.36 .70 .11 -.10 .06 
22 .25 -.16 .51 .60 .09 -.10 .11 .82 
23 .67 -.03 -.07 .02 .47 .25 .40 .10 
24 .50 -.01 .45 -.16 .60 .13 -.12 .28 
25 .24 -.15 -.07 -.12 .25 -.04 .16 -.08 
26 .47 -.31 -.41 .28 .15 -.05 .73 .04 
27 .10 -.14 -.44 .29 -.19 -.03 .51 -.05 
28 .45 -.11 .19 -.03 .44 .05 .12 .20 
29 .52 -.33 -.53 .16 .22 -.03 .80 -.12 
30 .67 -.02 -.13 .09 .42 .26 .47 .12 
31 .59 .42 .08 -.15 .44 .60 .04 .05 
32 .23 .60 .28 .28 .13 .61 -.28 .18 
33 .42 .66 -.06 -.06 .17 .78 .00 -.05 
Nota: a Negrito valores saturados superiores a 0.40 
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2.2  Reformulação do Questionário de Adaptação Escolar 
 Os resultados obtidos com as análises em componentes principais, permitiram 
realizar um conjunto de alterações no questionário. 
Os itens 5,12 e 25, foram retirados devido à falta de peso factorial nas quatro 
componentes. O item 25, foi reformulado (Já danifiquei o espaço escolar algumas vezes 
por Não gosto de ver o espaço escolar danificado) porque durante as aplicações do 
questionário, verificou-se que os alunos atribuíam ao item um significado diferente do 
desejado. 
O item 27 (Digo tudo o que penso ao professor), foi retirado devido ao seu conteúdo 
ambíguo. 
O item 29 (Sou frequentemente posto na rua) devido ao seu conteúdo 
excessivamente específico, foi substituído por Os professores repreende-me com 
frequência nas aulas.  
Foram criados quatro novos itens 
(Não percebo porque tenho de ir à escola/ Sinto orgulho em frequentar esta escola/ 
Sei que ir à escola é uma boa forma de preparar o meu futuro/ Gosto de apresentar os 
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Capítulo 3 – Estudo Principal: Aspectos Metodológicos 
 
Este capítulo apresenta as características dos instrumentos e suas condições de 
aplicação. Faz o enquadramento dos participantes, apresentando a amostra e suas 
especificidades.  
 
3.1 Instrumentos e Condições de Aplicação 
Neste estudo foram utilizados os seguintes instrumentos: o Questionário de 
dados pessoais, o Inventário de Perspectiva Temporal e o Questionário de Adaptação 
Escolar. 
Será apresentada uma síntese das características estruturais dos instrumentos, 
objectivos e a natureza dos resultados que permitem obter. 
 
a) O Questionário de dados pessoais 
Este Questionário tem como objectivo a recolha de alguns dados pessoais e 
escolares dos participantes. Apresenta uma estrutura simples e de rápido preenchimento 
e divide-se em três partes. A primeira parte permite a obtenção de dados de carácter 
pessoal como sexo, idade e escola que frequenta. Conta ainda com uma questão, que 
permite obter informação sobre a existência de retenções ou não por parte do aluno. A 
segunda parte, dedicada ao desempenho escolar, solicita ao estudante que apresente os 
seus resultados escolares, referentes ao 1ºperiodo do ano lectivo que frequenta.  
 
b) O Inventário de Perspectiva Temporal (IPT) 
Existem várias metodologias para avaliar a Perspectiva Temporal, muitas delas, 
estão associadas a metodologias qualitativas, como por exemplo, as entrevistas, as 
narrativas, as técnicas projectivas, entre outras. De acordo Keough, Zimbardo e Boyd 
(1999), a diversidade de metodologias qualitativas, está na base de dificuldades em 
comparar resultados. 
O estudo através de metodologias quantitativas, permite fazer uma análise 
psicométrica e comparar resultados entre diferentes estudos. Tendo em conta este 
aspecto e atendendo que o IPT está de acordo com a organização da Teoria de 
Zimbardo, optou-se pela utilização deste instrumento, adaptado para a população 
portuguesa (Janeiro, 2006).  
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O IPT foi especialmente construído para os estudantes do Ensino Básico e 
Secundário por Isabel Janeiro (2006). Este instrumento foi elaborado a partir da LTPD 
“Long-Term Personal Direction Scale” (Wessman,1973; Marko & Savickas,1998). 
O novo inventário, para além da subescala para avaliar a orientação temporal de 
futuro, integra itens para avaliar as outras dimensões temporais, orientação temporal de 
passado e orientação temporal de presente. Integra ainda uma outra subescala, que 
avalia a visão negativa de futuro.  
A versão final do IPT é constituída assim, por quatro subescalas: Orientação 
Temporal para o Futuro (16 itens), Orientação Temporal para o Presente (8 itens), 
Orientação Temporal para o Passado (4 itens) e por último, a Subescala de Futuro 
Negativo (4 itens).  
A análise das características psicométricas de IPT mostra índices de precisão de 
α=.86 para a subescala de Orientação Temporal para o Futuro, de α=.76 para a 
subescala de Orientação Temporal para o Presente, de α=.70 para a subescala Visão 
Negativa de Futuro e de α=.50 para a subescala de Orientação Temporal para o Passado. 
O IPT permite situar as respostas dos participantes tendo em conta a sua 
orientação temporal preferencial. Através de uma escala de Likert de sete pontos, os 
participantes assinalam o grau de concordância com a frase apresentada no inventário. 
Nas respostas a este inventário, não é tido em conta um resultado final, mas resultados 
parciais em relação às quatro subescalas que constituem o instrumento. 
 
c) O Questionário de Adaptação Escolar  
Organizado com base nos resultados do estudo prévio (cf. Capítulo 2), é 
constituído por 34 itens, que abordam temáticas relacionadas com o desempenho 
académico, o envolvimento afectivo e a atitude face à escola. As respostas ao 
questionário são dadas através de uma escala de Likert de sete pontos, os participantes 
assinalam o grau de concordância com a frase apresentada no inventário. Permite obter 
resultados para cada uma das subescalas e, em simultâneo, oferece um resultado total, 
que corresponde ao somatório simples dos resultados das subescalas. Desta forma, 
pressupõem-se que, quanto mais elevados forem os resultados obtidos no Questionário 
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d) Condições de Aplicação 
As aplicações foram efectuadas nos meses de Fevereiro e Março, em períodos e 
aulas estipulados pelas escolas, de modo a não interferir com momentos de avaliação ou 
actividades planeadas.  
Os tempos lectivos cedidos para a aplicação foram de 45 minutos. No entanto, em 
todos os casos, os alunos responderam em cerca de 20 minutos, correspondendo ao 
tempo de resposta esperado. 
Os instrumentos foram apresentados pela seguinte ordem: Questionário de dados 
pessoais, Questionário de Adaptação Escolar e Inventário de Perspectiva Temporal. 
 
e) Participantes  
O estudo incide sobre a população escolar do 9ºano. No sistema educativo 
português, esta fase corresponde ao final da escolaridade obrigatória. Quando os alunos 
concluem o 3ºCiclo de Ensino Básico, optam por rumos diferentes, sendo visível através 
da análise de dados estatísticos elevados números de abandono escolar e de retenção 
(Ministério da Educação, 2008). 
Tendo em conta as características das etapas de desenvolvimento dos alunos do 
9ºano e as situações de abandono escolar, retenção, assim como outro tipo de situações 
que colocam em causa a adaptação de alguns destes alunos na comunidade escolar, 
optou-se por considerar este ano de escolaridade. 
Desta forma, para efectuar o estudo da relação entre as variáveis, teve-se apenas em 
consideração o nível de escolaridade. Esta condição pretende minimizar a influência de 
variáveis espúrias, como por exemplo, a existência de diferenças muito acentuadas ao 
nível do desenvolvimento cognitivo. 
 No estudo participaram alunos de três escolas públicas, duas delas pertencentes 
ao Concelho do Cadaval (Escola Básica 2.3 do Cadaval e Escola Secundária com 3º 
Ciclo do EB do Montejunto) e a terceira pertencente ao concelho do Seixal (Escola 
Secundária Manuel Cargaleiro). O Quadro 3.1 apresenta a distribuição dos participantes 
pelas três escolas. 
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Quadro 3.1. Distribuição dos participantes por escolas 
 N % 
Escola Básica 2.3 do Cadaval 41 30.6 
Escola Sec. c/ 3ºCiclo do EB do Montejunto 42 31.3 
Escola Secundária Manuel Cargaleiro 51 38.1 
Total 134 100 
  
 
 O Quadro 3.2 apresenta a distribuição dos participantes por género. Tal como se 
observa, a distribuição por género é de 50% de alunos do género masculino e 50% do 
género feminino. 
Quadro 3.2. Distribuição por género 
 
N % 
Masculino 67 50 
Feminino 67 50 
Total 134 100 
 
Os alunos têm idades compreendidas entre 14 e 18 anos, apresentando uma 
média de idade de 14.66 anos com desvio-padrão de 0.88 ano. 
 
O Quadro 3.3 caracteriza os participantes quanto aos seus resultados escolares 
médios.  
Quadro 3.3. Caracterização dos participantes quanto aos resultados escolares 
Média dos resultados escolares N % 
2.1 a 2.5 15 11.2 
2.6 a 3.0 45 33.6 
3.1 a 3.5 42 31.3 
3.6 a 4.0 20 14.9 
4.1 a 4.5 8 6 
4.6 a 5 4 3 
Total 134 100 
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 Através da análise do quadro, observa-se que aproximadamente 44.8 % dos 
alunos apresentam um rendimento escolar médio negativo. Os restantes 55.2% 
apresentam classificações escolares positivas. 
 
O Quadro 3.4 corresponde ao número de reprovações por aluno. Como se pode 
verificar 68% dos alunos não apresentam reprovações. Por outro lado, aproximadamente 
32% dos participantes apresentam pelo menos uma reprovação. 
Quadro 3.4. Caracterização dos participantes quanto ao nº de reprovações 
Nº de reprovações N % 
0 91 68 
1 33 24.6 
2 9 6.7 
3 1 0.7 
Total 134 100 
 
A análise do quadro permite ainda observar que cerca de 24.6% dos alunos apresentam 
uma retenção. 
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Capítulo 4 – Estudo Principal: Análise dos Resultados 
 
Este capítulo dedicado a análise de resultados, divide-se em duas partes. A 
primeira parte centra-se na análise de características psicométricas do Questionário de 
Adaptação Escolar e do Inventário de Perspectiva Temporal. Na segunda parte, será 
apresentado o estudo das relações entre os dois instrumentos e da relação com outras 
variáveis. 
 
4.1) Características psicométricas do Questionário de Adaptação Escolar e do 
Inventário de Perspectiva Temporal 
4.1.1) A nova versão do Questionário de Adaptação Escolar 
O Questionário de Adaptação Escolar foi organizado a partir dos dados recolhidos 
no estudo prévio. As alterações e reformulações do instrumento, ao longo do seu 
processo de construção, tornaram necessária uma nova análise das suas características 
psicométricas. 
 
a) Análise em componentes principais 
A análise em componentes principais ao nível dos itens, permitiu a extracção de 
10 componentes principais, com valores próprios superiores a 1. A consideração de um 
critério suplementar (análise paralela), permitiu considerar 4 componentes, que no seu 
conjunto permitem explicar aproximadamente 44% da variabilidade dos resultados. 
Como se observa no Quadro 4.1, após a rotação Varimax, a primeira componente, 
explica cerca de 22% dos resultados (itens 3, 4, 7, 9, 10, 17, 19, 21, 22, 24, 27, 33), a 
análise do conteúdo dos itens sugere a associação com a atitude académica. A segunda 
componente, explica cerca de 9% dos resultados e sugere a associação com o bem-estar 
dos alunos na escola (itens 2, 11, 16, 18, 23, 25, 26, 28, 31, 32). A terceira componente 
explica cerca de 7% dos resultados e o conteúdo dos itens sugere a relação entre os 
pares (itens 6, 8, 12, 13, 15, 29, 30, 34). Por último, a quarta componente explica 
aproximadamente 4% da variância dos resultados e sugere estar relacionada com o 
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Quadro 4.1. Itens: Análise em componentes principais 
Itens, factores com os quatro componentes antes da rotação e os quatro depois da 
rotação 
Análise em componentes principais 9ºano (N=134) 
Itens Sem rotação Após a rotação 
Factores Factores 
1 2 3 4 1 2 3 4 
1 .32 -.04 .16 .44 ,14 .04 .04 .55 
2 .49 -.11 -.39 -,13 .25 .59 .04 -.03 
3 .52 -.53 -.05 ,17 .55 .32 -.28 .32 
4 .35 -.49 .15 -,31 .66 .07 -.15 -.13 
5 .12 .09 .12 ,65 -.14 -.04 .00 .66 
6 .10 .11 .12 -,11 .14 .00 .23 -.01 
7 .51 -.56 .01 -,17 .70 .27 -.20 .02 
8 .05 -.26 -.15 ,25 .03 .15 -.30 .21 
9 .58 -.41 -.03 ,07 .56 .34 -.12 .25 
10 .56 -.14 .49 -,16 .69 -.10 .30 .16 
11 .61 .12 -.24 ,12 .18 .53 .26 .28 
12 .36 .55 .12 -,08 .00 .10 .66 .08 
13 .41 .50 .17 -,14 .09 .08 .66 .06 
14 .39 -.13 .19 ,48 .24 .05 .00 .62 
15 .58 .34 .28 -,11 .34 .08 .63 .18 
16 -.30 .16 .46 -,08 -.06 -.55 .15 -.08 
17 .60 -.21 .13 ,23 .48 .21 .06 .44 
18 .66 .24 -.15 ,17 .16 .48 .40 .35 
19 .63 -.17 .33 -,35 .75 .07 .30 -.03 
20 .27 .12 .29 ,53 .05 -.10 .17 .64 
21 .51 -.24 -.01 ,03 .44 .29 .01 .20 
22 .62 -.05 .41 -,08 .62 .00 .35 .24 
23 -.20 .12 .48 ,25 -.08 -.52 .09 .26 
24 .57 .07 .31 -,46 .61 .05 .50 -.15 
25 .43 .21 -.45 -,18 .03 .61 .27 -.11 
26 -.23 .43 .22 -,21 -.22 -.30 .37 -.22 
27 .64 -.05 -.04 ,04 .41 .38 .21 .25 
28 .67 .22 -.27 ,20 .12 .58 .34 .36 
29 .30 .31 -.11 ,14 -,08 .25 .31 .21 
30 .53 .65 -.07 ,01 -.06 .35 .74 .19 
31 .39 .04 -.12 ,10 .14 .31 .14 .20 
32 -.36 .04 .41 ,19 -.14 -.54 -.06 .13 
33 .49 -.12 .00 -,13 .42 .27 .13 .05 
34 .51 .43 -.25 -,05 .00 .49 .51 .09 
 
b)Análise da precisão 
Os coeficientes de alfa de Cronbach obtidos para o conjunto dos participantes 
foram considerados satisfatórios. O Quadro 4.2 apresenta os resultados para cada uma 
das subescalas do Questionário de Adaptação Escolar e para o somatório das subescalas. 
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Quadro 4.2. Questionário de Adaptação Escolar: Coeficientes de precisão 
9º ano (N=134) 
 alfa 
Atitude Académica (12 itens) .86 
Bem-estar Escolar (10 itens) .75 
Relação com os Pares (8 itens) .68 
Apoio dos Pais (4 itens) .64 
Escala compósita de Adaptação (34 itens) .86 
 
Os valores dos coeficientes oscilaram entre α=.64, para a subescala de Apoio dos 
Pais e α=.86, para a subescala de Atitude Académica.  
O estudo da precisão permitiu observar que a Escala compósita de Adaptação 
(α=.86) e a subescala de Atitude Académica (α=.86), apresentaram índices de precisão 
mais elevados. A subescala de Bem-estar Escolar, apresentou um índice igualmente 
satisfatório (α=.75). As subescalas de Relação com os Pares (α=.68) e Apoio dos Pais 
(α=.64), apresentaram coeficientes mais modestos. 
 
c)Correlações entre subescalas 
O Quadro 4.3 apresenta as correlações entre as subescalas do Questionário de 
Adaptação Escolar. 
Quadro 4.3. Questionário de Adaptação Escolar: Média, Desvio-Padrão e Matriz de 
correlações entre as subescalas  
 Média DP 1 2 3 4 5 
1 Atitude Académica 63.09 10.56 __    . 
2 Bem-estar Escolar 56.57 8.38 .51** __    
3 Relação com os Pares 43.05 7.23 .30** .41** __   
4 Apoio dos Pais 18.42 5.09 .24** .22* .18* __ . 
5 Escala compósita de 
Adaptação 
181.13 22.42 .51** .57** .41** .28** __ 
Nota: A Escala compósita de Adaptação corresponde à relação entre o somatório de três subescalas sem a subescala a 
em análise 
*significativo a p<0,05; **significativo a p<0,01 
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 Tal como se observa no quadro as correlações oscilam entre r=.18 e r=.57. Como 
se verifica, o valor do coeficiente de correlação de r=.51 (p<.01), obtido entre as 
subescalas de Atitude Académica e Bem-estar Escolar, indica uma relação positiva e 
forte entre estas duas subescalas.  
Quando a subescala de Apoio dos Pais é associada ao Bem-estar Escolar e à 
Relação com os Pares, apresenta correlações significativas mais baixas (r=.22, p<.05 e 
r=.18, p<.01). 
Os resultados obtidos entre as subescalas do Questionário de Adaptação Escolar 
e o somatório das quatro subescalas, permitem observar correlações entre r=.57 (p<.01) 
e r=.28 (p<.01). Qualquer uma das subescalas quando relacionada com o somatório da 
escala de adaptação (Escala compósita de Adaptação) apresenta correlações fortes e 
significativas. 
O resultado compósito da escala de adaptação apresenta índices de correlações 
mais fortes, quando associada às subescalas de Bem-estar Escolar (r=.57, p<.01) e 
Atitude Académica (r=.51, p<.01),. 
 
4.1.2) Características do Inventário de Perspectiva Temporal 
a)Análise da precisão 
Os índices de precisão do IPT oscilaram entre α=.53 e α=.83, apresentando 
valores de alfas considerados satisfatórios e outros mais modestos. 
As subescalas de Orientação Temporal de Futuro e Orientação Temporal de Presente, 
apresentaram coeficientes de precisão mais favoráveis, α=.83 e α=.76, respectivamente. 
A subescala de Orientação Temporal de passado, apresentou um índice de precisão 
bastante modesto (α=.53). Por último, a subescala de Visão Negativa de Futuro, 
apresentou, neste estudo, valores de precisão mais baixos (α=.63) do que no estudo 
original (Janeiro, 2006). 
 
b) Correlações entre subescalas 
No Quadro 4.4, pode-se observar as correlações entre as subescalas do Inventário 
de Perspectiva Temporal. 
A análise dos resultados, permite observar que os valores variam entre r=-.34 e r=.38. 
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Quadro 4.4. Inventário de Perspectiva Temporal: Matriz de correlações entre as 
subescalas 
 1               2   3 4 
1 Orientação Temporal de Futuro __    
2 Orientação Temporal de Presente -.34** __   
3 Orientação Temporal de Passado -.04 .26** __  
4 Visão Negativa de Futuro -.34** .38** .19* __ 
*significativo a p<0,05; **significativo a p<0,01 
 
Das diferentes subescalas, destacam-se os resultados entre a Orientação 
Temporal para o Futuro com outras duas subescalas, a subescala de Orientação 
Temporal para o Presente (r=-.34, p<.01) e a subescala de Visão Negativa de Futuro 
(r=-.34, p<.01). A subescala de Orientação Temporal para o Presente apresenta 
correlações positivas e significativas entre as subescalas de Orientação Temporal para o 
Passado (r=.26, p<.01) e Visão Negativa de Futuro (r=.38, p<.01). As correlações entre 
as subescalas de Orientação Temporal de Passado, Visão Negativa de Futuro (r=.19, 
p<.05) e Orientação Temporal de Futuro (r=.-.04) apresentam valores correlacionais 
baixos.  
 
4.2 Relação entre a Adaptação Escolar e a Perspectiva Temporal 
 
a) Análise das correlações entre o Questionário de Adaptação Escolar e o 
Inventário de Perspectiva Temporal 
O Quadro 4.5 apresenta as correlações entre as subescalas dos dois inventários 
utilizados neste estudo.  
Quadro 4.5. Matriz de correlações entre as subescalas Questionário de Adaptação 
Escolar e o Inventário de Perspectiva Temporal  











Atitude Académica .52** -.05 .18* -.17* 
Bem-estar Escolar .20* -.13 .28** -.26** 
Relação com os Pares .07 .06 .44** -.05 
Apoio dos Pais .12 -.04 .20* -.04 
Escala compósita de 
Adaptação 
.37** -.06 .38** -.20* 
Estudo Principal: Análise dos Resultados 
    29 
 
Como se observa através da análise do Quadro 4.5, os valores de r variaram 
entre -.26 e .52. A análise das correlações destes dois instrumentos permitiram verificar 
que as subescala Atitude Académica (r=.52, p<.01), Bem-estar Escolar (r=.20 e p<.05), 
assim como o resultado compósito do Questionário de Adaptação Escolar (r=.37, p<.01)  
apresentaram correlações positivas e significativas com a subescala de Orientação 
Temporal de Futuro. 
A subescala de Orientação Temporal para o Passado apresentou correlações 
consideradas significativas, com todas as subescalas do Questionário de Adaptação 
Escolar. No entanto, estabeleceu associações mais significativas com as subescalas de 
Bem-estar Escolar (r=.28, p<.01), Relação com os Pares (r=.44, p<.01) e com o 
resultado da Escala compósita de Adaptação (r=.38, p<.01). A subescala de Visão 
Negativa do Futuro apresentou resultados negativos significativos em relação às 
subescalas Atitude Académica (r=-.17, p<.05) e Bem-estar Escolar (r=-.26,p<.01). 
A análise das correlações da subescala de Orientação Temporal para o Presente, 
apresentou um conjunto de correlações praticamente nulas. Os resultados sugerem uma 
relativa independência entre a Orientação Temporal para o Presente e as subescalas de 
Adaptação Escolar. 
b) Análise de correlações entre as subescalas do Questionário de Adaptação 
Escolar, do Inventário de Perspectiva Temporal e o desempenho escolar 
O Quadro 4.6 apresenta a análise das correlações entre as subescalas do Questionário 
de Adaptação Escolar e do Inventário de Perspectiva Temporal, com o desempenho 
escolar dos alunos, tendo em conta a média das notas escolares e o número de retenções.  
Quadro 4.6. Correlações entre as subescalas dos inventários e o nº de reprovações e as 
notas escolares 
 Nº de Reprovações Notas Escolares 
Atitude Académica -.20* .53** 
Bem-estar Escolar -.17* .35** 
Relação com os Pares .08 .01 
Apoio dos Pais -.04 .09 
Escala compósita de Adaptação -.14 .40** 
Orientação Temporal de Futuro -.02 .26** 
Orientação Temporal de Presente .02 -.13 
 Orientação Temporal de Passado -.06 .05 
Visão Negativa de Futuro .05 -.20* 
               *significativo a p<0,05; **significativo a p<0,01 
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A análise do quadro 4.6 permite verificar correlações positivas significativas 
entre a as notas escolares e a Atitude Académica (r=.53, p<.01), o Bem-estar Escolar 
(r=.35,p<.1), a Escala compósita de Adaptação (r=.40, p<.01) e a Orientação Temporal 
de Futuro (r=.26,p<.01). As notas escolares apresentaram uma relação negativa 
significativa com a Visão Negativa de Futuro (r=-.20,p<.05). Quando analisado o 
número de reprovações, observou-se uma relação significativa no sentido inverso com 
as subescalas Atitude Académica (r=-.20, p<.05) e Bem-estar Escolar (r=-.17, p<.05). 
 
4.3 Comparação entre grupos 
O Quadro 4.7 apresenta os resultados das estatísticas t-student para a 
comparação de resultados entre rapazes e raparigas. 
 
Quadro 4.7. Comparação entre géneros 
 Masculino Feminino  
 Média DP Média DP t-student 
Atitude Académica 62.34 
 
11.24 63.84 9.86 -.82 
Bem-estar Escolar 55.22  8.31 
 
57.91 8.29 -1.87 




45.43 6.43 -4.02** 




18.13 5.50 .64 






185.31 21.19 -2.20* 






77.64 15.09 1.01 






30.55 8.55 .32 






20.43 5.04 -3.03** 




11.39 4.88 .00 
*significativo a p<0,05; **significativo a p<0,01 
 
Através da análise do Quadro observam-se diferenças significativas entre 
rapazes e raparigas na subescala de Relação com os Pares e na subescala de Orientação 
Temporal de Passado. Estas diferenças sugerem que as raparigas apresentam resultados 
médios mais elevados do que os rapazes quanto à relação com os pares e ao nível da 
orientação temporal de passado. Os resultados indicam também que existem diferenças 
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significativas para o somatório das subescalas de Adaptação, onde, mais uma vez, se 
observa um resultado médio superior para o género feminino.  
 
Conclusões 
    32 
 
Capítulo 5 – Conclusões 
 
Na literatura têm demonstrado que a PT influencia a vida dos indivíduos em 
vários contextos. 
Um desses contextos é o meio escolar, onde o aluno é incentivado a traçar 
objectivos a longo prazo, de modo a dar sentido à sua presença na escola. Desta forma, 
o presente estudo pretendeu analisar a relação entre as diferentes dimensões da 
Perspectiva Temporal e a Adaptação à Escola. 
Com base na análise efectuada, destacam-se dois conjuntos de conclusões. O 
primeiro conjunto de reflexões refere-se aos instrumentos de avaliação utilizados, as 
suas características psicométricas, potencialidades e limitações. O segundo conjunto de 
reflexões considera as relações estabelecidas entre as variáveis estudadas e procede-se à 
sua análise e discussão. 
O Questionário de Adaptação Escolar foi organizado com base numa estrutura 
multidimensional. As subescalas inicialmente previstas (Envolvimento Parental; 
Relacionamento com os Pares; Desempenho Académico; Relação com os Professores e 
Pertença à Escola) tiveram como base o Modelo de Envolvimento na Escola (Lam & 
Jimerson, documento não publicado). A análise efectuada permitiu identificar, no 
entanto, 4 dimensões de Adaptação Escolar, nomeadamente: Atitude Académica, Bem-
Estar Escolar, Relação com os Pares e Apoio dos Pais. Esta organização reafirma o 
carácter multidimensional da Adaptação Escolar (Tucker et al., 2002; Blumenfeld et al., 
2005; Chen, 2006).  
A análise das características psicométricas do Questionário de Adaptação 
Escolar revelaram níveis de precisão considerados adequados para três das subescalas, 
Atitude Académica (α=.86), Bem-estar Escolar (α=.74) e Relação com os Pares (α=.71), 
com valores considerados aceitáveis (Almeida & Freire, 2007). A subescala de Apoio 
dos Pais (α=.64), apresentou um índice de precisão mais baixo. O somatório dos 
resultados das quatro subescalas de Adaptação Escolar (Escala compósita de 
Adaptação) apresentou um nível de consistência interna adequado (α=.87). 
O outro instrumento utilizado neste estudo foi o IPT. A análise dos resultados 
permitiram observar índices de precisão adequados. As subescalas de Orientação 
Temporal para o Futuro (α=.86) e Orientação Temporal para o Presente (α=.76), 
apresentaram os índices de precisão mais elevados. Por outro lado, as subescalas de 
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Visão Negativa de Futuro (α=.63) e de Orientação Temporal para o Passado (α=.53) 
apresentaram coeficientes de precisão mais  baixos. Estes resultados são semelhantes 
aos resultados obtidos num estudo anterior com este instrumento (Janeiro, 2006). 
 
Tendo em conta os objectivos traçados na Introdução, serão discutidas as 
relações estabelecidas entre as variáveis estudadas. 
O estudo das relações evidenciou correlações positivas e importantes, entre a 
Orientação Temporal para o Futuro e a Atitude Académica, tal como era esperado. O 
Bem-estar Escolar apresentou também associações positivas significativas com a 
Orientação Temporal de Futuro. Na base destes resultados poderá estar o 
reconhecimento dos valores educacionais e um maior envolvimento dos estudantes nas 
actividades académicas. De acordo com Jones e Brown (2005), que defendem que as 
atitudes favoráveis ao futuro são preditoras do investimento escolar, os resultados agora 
verificados sugerem a existência de uma relação importante entre estas duas variáveis. 
Por outro lado, a Orientação Temporal para o Presente e as subescalas de 
Adaptação Escolar apresentaram correlações aproximadamente nulas. Estes resultados 
parecem apontar para a independência entre estas duas dimensões, ou seja, as atitudes 
orientadas para o presente podem não estar relacionadas com a adaptação à escola. 
Os resultados revelam, ainda, associações importantes entre atitudes de 
Orientação Temporal de Passado, o Bem-estar Escolar e a Relação com os Pares. Estes 
resultados podem sugerir que os alunos com atitudes temporais de passado valorizam 
mais a relação com os pares, estando dependentes destes para se sentirem bem no meio 
escolar. Por sua vez, a Orientação Temporal de Passado apresentou relações com o 
Apoio dos Pais e a Atitude Académica que, apesar de significativos, são de uma ordem 
de grandeza menor. Por último, verificou-se uma relação negativa e significativa entre a 
Visão Negativa de Futuro e o Bem-estar Escolar. 
Considerando a análise dos resultados compósitos da Escala de Adaptação, 
verificaram-se relações positivas importantes, com as atitudes orientadas para o futuro e 
para o passado. Por outro lado, a escala apresenta uma relação negativa significativa 
com a subescala de Visão Negativa de Futuro. Estes resultados sugerem que a adaptação 
à escola pode estar relacionada com atitudes de orientação para o futuro e com atitudes 
de orientação para o passado. Por outro lado, os resultados sugerem ainda, que uma 
visão negativa de futuro pode não ser favorável à adaptação à escola. 
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Tendo em conta as hipóteses traçadas na introdução, estes resultados apoiam a 
relação entre a adaptação à escola e atitudes de orientação temporal de futuro. Estas 
evidências replicam o estudo de Horstmanshof & Zimitat (2007), que relaciona a 
orientação temporal de futuro com a adaptação académica, em estudantes do ensino 
superior. Estes autores concluíram que a orientação temporal de futuro influencia a 
adopção de comportamentos escolares produtivos. Os estudantes tendem a ver a 
educação como uma forma de atingir sucesso na vida, reconhecendo o valor intrínseco 
das actividades escolares (Jones & Brown, 2005). 
Por outro lado, os resultados não suportaram a hipótese que previa a relação 
negativa entre a adaptação à escola e a orientação temporal de presente. Estes resultados 
sugerem que a orientação temporal de presente pode não ser prejudicial para a 
adaptação à escola, pelo nesta fase da adolescência. Estas evidências podem estar 
relacionadas com o tipo de pensamento  desta fase de vida, caracterizado pela vivência 
intensiva do dia-a-dia, pelos momentos de dúvidas, pelas angústias, pelos medos e pelas 
paixões, que mudam diariamente (Marques, 2006).  
A relação entre as atitudes temporais de presente e a adaptação à escola podem 
demonstrar também, que tal como inicialmente suposto, a orientação temporal de 
presente e a orientação temporal de futuro podem não ser pólos opostos de um mesmo 
contínuo, apesar de apresentarem uma relação negativa entre si. As hipóteses 
formuladas previam por um lado, uma relação negativa entre a adaptação à escola e a 
orientaão temporal de presente e por outro lado, uma relação positiva entre a adaptação 
à escola e a orientação temporal de futuro, que no seu conjunto não foi suportada. Estas 
evidências apoiam a hipótese de independência entre a orientação temporal de futuro e a 
orientação temporal de presente (Keough, Zimbardo  Boyd, 1999). Estes resultados vão 
ao encontro dos obtidos por Zimbardo & Boyd (1999) que verificaram que, resultados 
baixos na orientação temporal de presente não estão necessariamente associados a 
resultados elevados na orientação temporal de futuro.  
Para além das previsões iniciais, as análises efectuadas permitiram verificar 
também, uma relação negativa e significativa entre o número de reprovações, com a 
atitude académica e com bem-estar escolar. Estas evidências podem sugerir que quanto 
mais retenções tem um aluno, menor será a sua atitude académica e menor o seu bem-
estar no meio escolar. Por outro lado, os resultados obtidos através das análises 
efectuadas com as classificações escolares permitiram verificar, que esta variável se 
relaciona de forma positiva e significativa com a atitude académica, com o bem-estar 
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escolar, assim como com atitudes de orientação temporal de futuro. Estes resultados 
sugerem a ligação entre a atitude académica, o bem-estar no espaço escolar e atitudes de 
orientação temporal de futuro, com as classificações escolares mais elevadas. 
Contrariamente, os resultados escolares dos alunos apresentaram uma relação negativa e 
significativa com a visão negativa de futuro. Estes resultados podem sugerir que quando 
os alunos têm resultados escolares baixos, tendem a desenvolver uma visão negativa 
sobre o seu futuro ou quando têm uma visão negativa sobre o seu futuro, tendem a ter 
resultados escolares baixos. 
Em relação ao estudo diferencial, analisaram-se comparativamente os resultados 
obtidos por diferentes grupos de participantes no estudo, nomeadamente em relação ao 
género. Apesar de se terem verificado poucas diferenças significativas entre os rapazes 
e raparigas do 9ºano, foram encontradas diferenças na Relação com os Pares, na 
Orientação Temporal de Passado e na Escala compósita de Adaptação. Desta forma, as 
raparigas apresentaram resultados médios superiores aos dos rapazes, nestas três 
valências (cf. Capítulo 4). Estas evidências podem sugerir que as raparigas no 9ºano 
apresentam atitudes de orientação temporal de passado e índices de adaptação 
superiores aos dos rapazes. O mesmo se verifica na relação estabelecida com os pares, 
segundo Nurmi (1991), na adolescência os rapazes têm interesses pelos aspectos 
materiais da vida e as raparigas tal como sugerem os resultados, desenvolvem o 
interesse pelas relações interpessoais. 
Para além das diferenças verificadas, os resultados reafirmam a semelhança das 
atitudes temporais entre géneros nesta fase de desenvolvimento (Janeiro, 2006). 
Neste estudo, ficaram por responder algumas questões, que podem incentivar 
novas investigações.  
Em primeiro lugar, tendo em conta as possíveis potencialidades do Questionário 
de Adaptação Escolar, seria pertinente a continuação do estudo deste instrumento. Em 
termos da caracterização psicométrica, o estudo da precisão apresentou alguns 
resultados menos satisfatórios, apontando para a necessidade de futuras revisões. Por 
outro lado, ao nível da validade, este estudo apresenta várias limitações, sendo 
fundamental efectuar estudos futuros que tenham em conta os procedimentos 
necessários de validação do instrumento. 
Além disso, seria interessante efectuar comparações entre diferentes anos 
escolares, grupos específicos ou efectuar estudos longitudinais. Seria importante 
prosseguir esta linha de investigação, de modo a explorar a direcção da relação 
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encontrada entre a Adaptação Escolar e as atitudes de Orientação Temporal de Futuro e, 
ainda, clarificar as relações encontradas entre a Adaptação Escolar e a Orientação 
Temporal de Passado. 
Por outro lado, seria igualmente importante continuar o estudo de validade e 
precisão do Inventário de Perspectiva Temporal. 
Finalmente, as evidências encontradas podem ter implicações importantes para a 
prática do psicólogo em contexto escolar. Em primeiro lugar, o Questionário de 
Adaptação Escolar apresenta potencialidades para avaliação e intervenção. O seu 
carácter global, na forma como apresenta o construto, a sua simplicidade de vocabulário 
e a não vinculação a períodos escolares específicos (como por exemplo, as transições), 
permite a utilização deste instrumento em diferentes fases escolares, com várias 
populações.  
Em segundo lugar, este estudo pode ser importante para perceber o que 
influencia a adaptação à escola, de modo a criar novas formas de intervenção. Tendo em 
conta os resultados encontrados, as atitudes de orientação temporal de futuro podem ser 
o elemento chave para o envolvimento dos alunos no contexto escolar. Desta forma, 
será importante que as escolas invistam em práticas que estimulem a compreensão e 
desenvolvimento de atitudes de orientação temporal de futuro. Essas práticas podem ser 
desenvolvidas através de actividades que demonstram a utilidade das tarefas escolares 
para o futuro, que estimulam uma visão optimista, que incentivam o traçar de objectivos 
e o respectivo planeamento, como estratégias para melhorar a adaptação no meio 
escolar. 
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ANEXO 1 – Carta de pedido de autorização 
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ANEXO 3 – Questionário de Adaptação Escolar 
  
 





Exmo. Sr. Presidente do Conselho Executivo   
Sou aluna do Mestrado Integrado em Psicologia, do Núcleo da Educação e Orientação, 
na Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Lisboa. 
Encontro-me neste momento a realizar um estudo, com o objectivo de investigar a 
adaptação escolar dos alunos do 3º Ciclo do Ensino Básico. 
Os problemas de desmotivação, de comportamento, de insucesso escolar e de abandono 
escolar, por vezes são o reflexo das dificuldades de adaptação sentidas pelos alunos na 
escola, influenciando toda a comunidade escolar. Neste contexto, tendo em conta esta 
problemática, surge a necessidade de alargar os trabalhos nesta área, de modo a 
potenciar futuras intervenções. 
Com vista à realização deste estudo, solicitamos a colaboração da 
Escola______________________, na recolha de dados, mais precisamente na 
disponibilização de tempo lectivo para a aplicação de questionários ao grupo-turma (que 
terá a duração de cerca de 25 minutos), a alunos do 9º ano de escolaridade. Os dados 
recolhidos serão confidenciais.  
 




Assunto: Pedido de Autorização Data:     /   / 
  
 
ANEXO 2 – Questionário de Dados Pessoais 
Data: __/__/__  
Idade: _________ 
Escola: ______________________________________________ 
Sexo: M____  F____ 
Já reprovas-te anteriormente?         SIM____    NÃO___ 
Caso tenhas respondido SIM na questão anterior, em que anos de escolaridade?  
_______________________________________________________________________ 
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Religiosa 
 






















(Continua na página seguinte…) 
ANEXO 3 – Inventário de Adaptação Escolar 
Nas frases que se seguem indica através da escala de 1 a 7 o grau de concordância. Caso 
concordes totalmente com a frase, assinala 7. Caso não concorde nada com a frase, assinala 1. 
Se a tua resposta se encontra entre estes dois casos, assinala 2,3,4,5 ou 6. Quanto mais alto o 
número que assinalares mais forte será a concordância com a frase para te descreveres a ti 
próprio. 
1-Quando sinto dificuldades nos TPC peço ajuda aos meus pais…………………… 
 
1  2  3  4  5  6  7 
2-Gosto da minha turma………………………………………………………………………………. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
3-Oiço com atenção o que o professor me diz………………………………………………. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
4-Tenho boas notas………………………………………………………………………………………. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
5-Os meus pais perguntam-me se fiz os TPC…………………………………………………. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
6-Quando sinto dificuldades peço ajuda aos meus colegas…………………………… 
 
1  2  3  4  5  6  7 
7-Preocupo-me com o meu desempenho escolar………………………………………… 
 
1  2  3  4  5  6  7 
8-Costumo andar sozinho/a  na escola………………………………………………………… 
 
1  2  3  4  5  6  7 
9-Faço os trabalhos de casa………………………………………………………………………… 
 
1  2  3  4  5  6  7 
10-Quando não percebo a matéria pergunto ao professor…………………………… 
 
1  2  3  4  5  6  7 
11-Quero continuar a estudar………………………………………………………………………. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
12-Partilho acontecimentos da minha vida com os meus colegas…………………. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
13-Os meus colegas acham-me simpático/a  e amigável…………………….………… 
 
1  2  3  4  5  6  7 
14-Os meus pais vão à escola quando lhes é pedido…………………………………….. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
15-Ajudo os meus colegas quando eles precisam…………………………………………. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
16-Por vezes falto às aulas porque não me apetece ir………………………………….. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
17-Os professores têm um papel importante na minha aprendizagem………… 
 
1  2  3  4  5  6  7 
18-Sinto-me bem no espaço escolar…………………………………………………………….. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
19-Participo na sala de aula………………………………………………………………………….. 
 
1  2  3  4  5  6  7 






20-Quando chego a casa os meus pais perguntam-me o que fiz na escola……. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
21-Na escola adquiro conhecimentos úteis para o meu futuro…………………….. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
22-Falo com o professor na sala de aula……………………………………………………….. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
23-Não me importo se não transitar de ano………………………………………………… 
 
1  2  3  4  5  6  7 
24-Digo tudo o que penso ao professor………………………………………………………… 
 
1  2  3  4  5  6  7 
25-Costumo frequentar os vários espaços escolares (bar, biblioteca…)………… 
 
1  2  3  4  5  6  7 
26-Sou frequentemente posto/a  na rua……………………………………………………… 
 
1  2  3  4  5  6  7 
27-A escola é um espaço que deve ser respeitado por todos……………………….. 
 
28-Quando estou na escola sinto-me bem…………………………………………………… 
29- Nas férias há alturas em que sinto saudades de estar na escola……………… 
30- Passo bons momentos na escola…………………………………………………………….. 
1  2  3  4  5  6  7 
 
1  2  3  4  5  6  7 
1  2  3  4  5  6  7 
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